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A EquiMiva dos E. ü. do Brazil 
Sociedadele Seguros Mútuos Sobre a Vida, Marítimos e Terrestres 

= Succursal de S. Paulo = Sede Social no edifício de sua propriedade 
Rua Dipeiha, 26 - I.0 andar    [ Avenida Central, 125 - RIO DE JANEIRO 

CAIXA  DO CORREIO, 638 

Endereço telegraphico "EQUITAS" - Telephone N. 1981 

-       S. RAULO  === 

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado   , 
93.° norteio - 15 de abril de 1913 

83.305 
17.443 
40.493 
88.470 
82.732 
81.904 
52.499 
81.757 
13.835 
87.571 
88.942 
83.714 
88.737 
52.705 
52.217 
44.753 
42.697 
83.628 
44.268 
50.282 
83.754 

José E. Carvalho Guimarães — Belém, Pará. 
Caetano Francisco Durães Filho — Recife, Pernambuco. 
José-Casado da Cunha Lima — Pilar, Alagoas. 
Adolpho Militão de Carvalho — Curityba, Paraná. 
José Christino Filho — Ouarabira. Parahyba do Norte 
Joaquim Xavier Leal — Fortaleza, Ceará. 
João Pedreira Lopa — S. Salvador, Bahia. 
Oscar Rayood Taves — Nictheroy, E. do Rio. 
D. Victalina Maria de Oliveira — Therezina, Piauhy. 
Pedro Ferreira Lima — Seringal Massopé, Rio Tarauacá, Alto Juruá. 
Eduardo Fernandes — Manaus, Amazonas. 
Felix Ferras — S. Paulo. 
Humberto Noce — Idem. 
Roberto de S. Veiga — Capital Federal. 
José Christiano Soares — Idem. 
Mathias Fernandes Murias — Idem. 
Henrique Marques da Costa — Idem. 
José Moreira Carneiro Felippe — S. João d'El-Rei, Minas. 
Francisco Campos — Uberaba, Minas. 
João Damasceno França — Sete Lagoas, Minas. 
Vigilato C. Ferreira Filho — Araçá, Minas. 

Até esta data, "A Equitativa" tem sorteado 066 apólices, no valor total de  
S'1?'70:150^000, importância que foi paga em dinheiro, aos respectivos segurados, coii- 
tinuando as apólices em vigor. 

Succursal em S. Paulo: ■ Rua Direita, 26 ■ Primeiro andar. 
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Companhia Mechaníca 
e Imporfadora de S. Paulo 

— 8.   PAULO   ============ 
AGENTES DE: ROBEY & Co., ETABLISSEMENTS DÉGAUYILLE AINE', 

dos afamados automóveis MAT9 etc, etc. 
Endep. Telegpaphko "MECHflNICfl" —Telepbone, 241 —Caixa do Correio, 51 

Escriptorio Central—5. Paulo: Rua 15 de MoVembro, 36 
Escriptorio em Santos:—Rua 15 de IWembro, 86 

Escriptorio no Rio—flVenida Rio Pranco, 117 
Escriptorio em Londres:—Proad Street House—MeW Proad Street 

Peposito, Officinas e Qarage: Rua Monsenhor Andrade—Praz 
Estabelecimento Cerâmico: Água branca (ChaVe de S. Paulo RailWay) 

SECÇÔES I>IVEKSAS I>A €OMI»AMHIA 
ESCRIPTORIO TÉCNICO DE CONSTRUCÇÕES: Elaboração de projectos, orçamentos, 

estudos diversos. Construcções de todo o gênero para abastecimento de água e exgottos, fabri- 
cas, industrias, obras de cimento armado, armazéns, construcções civis, etc. 

OFFICINAS MECHANICAS E FUNDIÇÃO: Fabricação em grande escala de todos arti- 
gos em ferro fundido e bronze para construcções como: columnas, batentes, grades, ornatos, 
thesouras, armaduras e vigamentos metallicos, pontes, claraboias, grades e balaustres de ferro 
batido, reservatórios, tanques, etc. 

SERRARIA E CARPINTARIA: Fornecimento de vigamentos de madeira, taboas, ripas, 
caibros, marcos, batentes, soalhos, forros, esquadrias diversas, armações para escriptorios, 
mobílias escolares, etc. 

OFFICINAS DE MACHINAS AGRÍCOLAS: Fabricação especial das mais aperfeiçoadas 
machinas para a lavoura de café como: descascadores, separadores, ventiladores, esbrugadores, 
catadores, monitores, e a afamada MACHINA ESPECIAL COMBINADA. 

ESTABELECIMENTO CERÂMICO— (Chave da S. Paulo Railway): Fabricação especial 
de manilhas de barro vidrado curvas ralos, syphões, etc. e de tijolos communs, e á machina, 
tijolos tubulares, telhas, encavas, etc 

ARTIGOS DE IMPORTAÇÃO: Para industria, commercio e lavoura: Machinas a 
vapor, motores, dynamos, turbinas hydraulicas, bombas, rodas d^gua, machinas para serraria, 
machinas para todas as industrias, cobre, chumbo, pontas de Paris, parafusos, eixos, mancaes, 
correias, óleos, tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra, 
carvão para forja e coke, materiacs para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, 
vagonetes Decauville, trilhos, desvios, etc. 

Para construcções: Vigas duble tee, ferros ferpilados de todos os typos e tamanhos, 
chapas de cobre para calhas, chapas de zinco e galvanisadas, tubos de chumbo e composição, 
tubos de ferro preto, galvanisados e de ferro fundido para água, gaz e exgottos, ladrilhos, 
telhas francezas, de zinco, e artigos sanitários, cimento, pinho suecco e de Riga, etc. 

Automóveis: Machinas para tourismo e cidades, caminhões, e omnibus, carros para irri- 
gação, serviços sanitários e outros serviços públicos, grupos motores para embarcações, indus- 
trias e lanças automóveis, typos especiaes para as nossas fazendas. 

Artigos de estiva: Todos os gêneros a que se refere este ramo. 
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0. Paulo, 2 J íie^ctmtb. òt 1912    ^^> 

PIRRALHO Semanário Ilhislrado 

d'importan(jia ► « « < 
* t> » ^ * » çYÍdffntç 

Assígnaiura por Anno IO$000. 

Redacção: Rua 15 Novembro, 50-B 

A MODA 

Demoíselle insistentemente pede- 
nos uma opinião sobre os últimos 
modelos de vestidos. Não somos chro- 
nista de elegâncias. Mas, com o 
pouquinho que temos lido das mo- 
das de Paris e com a grande boa 
vontade, por ser o pedido feito por 
demoiselle que é tão gentil e gra- 
ciosa, vamos attendel-o. 

Demoiselle: A moda também evo- 
lue; evolue muito. A's vezes para 
melhor, outras vezes para peior. 
Demais, nesta época de carestia da 
vida mundial, a moda também fa- 
lalmante sente seus effeitos. Assim, 
em Paris, diz-nos de lá um corres- 
pondente de elegante jornal de mo- 
das do Rio, as senhoras elegantes 
estão atravessando actualmente uma 
época de repouso no que diz res- 
peito a toilettes. Contentam-se simples- 
mente em predizer o que será a 
moda futura. 

Demoiselle não ignora que, os 
donos das casas de modas de Paris, 
verdadeiros artistas que são, estão 
actualmente correndo os diversos 
centros aprimorados da Europa, 
buscando impressões, colhendo aqui 
um bello vestido,  ai li uma fazenda 

chie, um apanhado gracioso, para 
depois, lá de Paris — Meca admi- 
rável da moda, dictar leis aos po- 
vos que se vestem. Ha, porém, um 
facto que deve alegrar a todas as 
demoíselles. 

Segundo a moda deste anno, as 
saias são muito menos ridículas. 
Não são muito apertadas e os «pa- 
niers" desappareceram. 

Actualmente em Paris, já se vê, 
as saias são mais largas, as mangas 
compridas, os corpos sem exaggero 
em seus íogares e também as cin- 
turas sem affectação e saliência. Os 
chapéos, são grandes ou pequenos, 
com tanto que fiquem bem; não 
progrediram. Os vestidos são sem 
gola, ao sabor dos de 1830. 

A simplicidade é a suprema linha 
de smartismo. Ainda estão em mo- 
da e devem ter vida longa, os ca- 
saquinhos de seda ou fazenda leve 
clara, em forma de «fracks» que 
descem abaixo da cintura um pal- 
mo no máximo, volteados por um 
cinto de couro envernizado da côr 
da combinação com a fazenda. Com 
tal casaco, as saias devem ser sem- 
pre pregueadas e escuras. Para ter- 
minar, tiramos de Figueiredo Pimen- 
tel, o ultimo modelo aconselhado 
para passeio: «vestido de sarja de 
seda azul-marinho, forma  Kimono, 

abotoando na frente e unicamente 
guarnecido com um grande cabeção 
em seda othomana branca. A saia 
é muito simples, guarnecida com 
um laço apalmado collocado na cin- 
tura, um pouco sobre o lado esquer- 
do. Enormes botões e coisa« de fan- 
tasia na frente do corpo e nos ca- 
nhões das mangas.> 

Está satisfeita demoiselle? Melho- 
res informações, só com o dr. Mello 
Nogueira o chie Pefronio Maulista, 
queoontifica no «Commercio de São 
Paulo». 

Nós, fizemos o que pudemos. 
Aqui ficamos ás ordens de de- 

moiselle e, por hoje é só. 
MAuctís PRISCUS 

Aquella historia do coração- 
zinho do annel, todo amassado, é 
muito significativa!... E' que a de- 
moiselle que actualmente possue o 
annel, machucou muito o coração 
do seu primitivo dono, maltratan- 
do-o muito, não foi? Consóle-se o 
Mr. porque demoiselle jà gosta 
muito de si. 

Dizem até que o casório não de- 
mora  muito. Será exacto?... 

OS  RATOS 
Publicação d'inquérito á vida brasileira 

(Em seguimento a "Os Gatos" de Fialho d'Almeida) 

XIV 

Os   Salinas 
Estão os snobs nas suas sete quintas, com os 

irmãos Salinas na terra. E' de yer com que impor- 
Ianciã passeiam elles os respectivos béques pelos qua- 
dros dos dois pintores hespanhoes. 

Francamente, eu não sabia que em São Paulo 
t'i'am tantos os entendedores de Arte. Só duas vezes 
fui á exposição Salinas, e, se lá não voltei mais, não 
foi de medo do dr. Freitas Valle: foi unicamente de 
medo dos críticos. Como era natural, a minha posição 
oe pamphletista aguçou a curiosidade dos circumstan- 
tes por saberem das minhas opiniões a respeito dos 
4viadros.  A principio, arrisquei muito merdrosamente 

algumas, que nem por terem sido expressas com a 
minha conhecida proficiência deixaram de provocar 
contradictas. 

Recolhendo, catalogando e esmiuçando essas con- 
tradictas, cheguei facilmente á conclusão de que os 
entendidos — pela sciencia e pela arte dos quaes eu 
não troco o meu par de botinas mais velho — se di- 
videm em dois grandes grupos quanto ao julgamento 
dos irmãos Salinas. Um diz que elles são dois pintores 
muito bons; outro também diz que elles são muito 
bons pintores. O leitor astuto e malicioso já natural- 
mente percebeu que os dois grupos pensam da mesma 
fôrma. Pois, meu negro, estás enganado. Um desses 
grupos faz uma restricção digna de nota ao mérito 
dos Salinas: são estrangeiros. Portanto, o governo não 
devia comprar-lhes quadros; portanto, são dois fanfar- 
rões; portanto, não chegam aos pés do sr. Jonas de 
Barros. Entretanto, são muito bons pintores... na 
terra delles. Aqui — só emquanto não vendem qua- 
dros. Porque isso de vender quadros deve ser privile- 
gio exclusivo dos pintores nacionaes. Aos estrangeiros, 
a admiração e nada mais. 

Eu, que me prezo de ser um espirito culto, e 
mais ou menos justo, não esposo essa doutrina.  Acho, 

, 
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Pingos de cera 

Por um milagre de repor- 
tagem conseguimos cavar i'ma 
copia do novo poema ultra ex- 
ti-a-transcendental dn Saturni- 
no Barboza, imitação genuína 
do canto do cisne do dr. Oo- 
mes Cardim, 

«O' que saudades que tenho 
Da festa lá no Ipiranga, 
Que panno deu para a   manga ! 
O' que saudades que tenho ! 
Meu grande, famoso engenho 
Não usa estylo, nem canga ! 
O' que saudades que tenho 
Das festas lá no Ipiranga!» 

DR. XAUOPK 

^ =^) ^j^ 

Na ultima eleição da Academia 
de Letras o sr. Dantas Barreto vo- 
tou no sr. Lauro Múller nestes ter- 
mos e por telegramma: "Voto no 
O1 Lauro Muller». 

Entenderam o voto? 
Commentem nelle um bello sym- 

pljma da época e o valor dantesco 
(!o assombroso auctor da «Con- 
tkssa Herminia>. 

A philosophia dedico Pindoba 
O meu particular amigo e com- 

padre Chico Pindoba, é um sujeito 
exquisito. Porco, porco, porco, por- 
quissimo, porcalhão como todos os 
diabos. Anda sempre com uma rou- 
pa ensebada e com um eterno ar 

de bezerro desma- 
mado. Diz elle que 
é victima de um ini- 
migo im )lacivel, qie 
lhe suga as algibri- 
ras como t-m rm rce- 
go suga um cavai Io 
pesteado. 

— Mas, em geral, 
— disse-lhe   eu   um 

^ dia,   os   nossos   ini- 
migos   não nos dão facadas. 

— Pois este meu inimigo é o 
maior facadista que conheço. Come- 
me, sem a menor ceremonia, cento 
e poucos mil reis por mez. Um 
desbriado! 

E pedindo-lhe eu que me explica- 
se porque não dava o fora nesse 
caradura, cortou-me a palavra, para 
me mostrar um sujeito que passea- 
va, teso e circumspecto, de braço 
dado com uma 
grandessissima 

senhora. Cerca 
de quatro metros 
de circumferen- 
cia tinha a proe- 
minente repre- 
sentante dos 
mamíferos que ia 
pelo braço do 
illustre desco- 
nhecido, a quem o Chico Pindoba 
saudou cortezmente. 

— Ali vae ellel —disse-nie o Chico 
— EIIP   quem? 
— O meu inimigo ! 
— O teu inimigo 1 Pois tu saú- 

das o teu inimigo? 
— Que remédio! — E fitando-me 

tristemente philosophou: 
— Vê lá ^ue horror! Vê lá como 

teem razão os utopistas que recla- 
mam o nivelamento das classes so- 
ciaes, mais útil do que o nivelamento 
das ruas! Como a sociedade está 
cheia de injustiças! Eu—esfarrapado! 
Aquelle — abrilhantado ! Eu — esfo- 
meado ! Aquelle — empanturrado! 
Eu - esbodegado ! Aquelle — chalei- 
rado ! Eu—miquiado! Aquelle—re- 
cheiado ! Eu ., . 

—Chega! — gritei — E repeti:— 
chega. 

Chico Pindoba, num gesto com- 
movedor? abalou desconsoladamente 
as orelhas, e proseguiu: 

—Entretanto, quem contribue pa- 
ra essa desigualdade? Quem? Diga- 
me: quem? 

— Eu sei lá? 
— Eu! Eu! 
— Pois meus pezames. 
— Não zombes da alheia de gra- 

ça, mui murou em voz cava, com 
ambas as manapolas sobre o cora- 
ção, o meu inesquecível amigo. 
Graças a mim — continuou—é que 
aquelle indivíduo ostenta a banha 
da propriedade, os fulgores da for- 
tuna ! Graças a mim! 

— Mas que diabo tens tu com 
o homem? 

— E' o meu senhorio! — disse 
Ciiico Pindcba. E acerescentou: 

— E' preciso subornal-o para me 
deixar viver em paz!     Zé d» Siita. 

entretanto, que um quadro como o Despertar de ícaro 
di- Lucilio de. Albuquerque tem mais direito a figurar na 
chamada Pinacotheca do Estado do que o quadro 
M n-ti/ribuN de um dos Salinas. 

Não ioi atoa que eu escolhi para citar a grande 
e 1 ellissima tela do nosso Lucilio. Foi de caso pensado. 

Quem visitou a exposiçào do nosso patricio deve 
tor notado, se não é uma toupeira, que, além das pai- 
zagens - - admiráveis de tons e perspectivas — das 
perspectivas — das figuras — algumas profundamente 
typicas, como a que, se me não falha a memória, tem 
por nome Dênise — além de tudo que é simples có- 
pia, dns flores, das arvores, dos aniraaes, havia ali 
nmia dúzia de quadros que nos falavam do pensamento, 
entro os quaes o do felicissimo symbolo de ícaro des- 
lumbrado. 

Por estes últimos quadros é que, afinal de contas, 
se verifica que Lucilio é, além de pintor,   um artista. 

Porque — deixem lá falar os nephelibatas e os 
pedantes — não é na paizagem, por exemplo, que um 
pândego pôde mostrar-nos a sua capacidade creadora. 
Idear paizagens-tolice. Antes plantar couve. Alterar, 
nu cópia, uma paizagem — outra tolice e, além do 
mais, desaforo. 

Não me venham cá dizer que um artista trans- 
figura o que vê. Não compreendo como é que uma 
pincelada mais assim ou mais assado possa embellezar 
a reproducção do que o artista viu, quando o que é 
certo é que o pobre diabo, por mais que frija os 
miolos, nunca, nunca, nunca conseguirá nem ao menos 
copiar com toda a fidelidade uma bella paizagem. Já 
o conselheiro Accacio dizia que ha cores, effeitos de 
luz, etc. materialmente intraduziveis. Como é, pois, 
que um pinta-monos vae tentar aformosear o que 
nem sequer pôde exprimir? Demais, deante de uma 
paizagem pôde-se dizer — isto é bello, isto não é bello? 
O que, o pobre diabo pôde fazer é escolher, e para ííSO 
ha o bom gosto. E escolher já é confessar-se impotente. 

Eu bem sei que ha grandes obras d'arte latenies 
nas paizagens e na vida, á espera de quem qiTc.ra 
çopial-as já promptinhas. Ha achados de uma felicidade 
inaudita. O Despertar de ícaro, por exemplo. O povo, 
mais intelligente do que os críticos, já é de propósito 
que usa daquella palavra achados. 

Mas o facto de existirem taes obras d'arte ]a 
feitas para unicamente que as melhores coisas, ainda 
as de que mais nos orgulhamos,  não são, creadas por 

•■ -lWll- • 
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NO   PARA Em dia de annos 
fT Izabcl Silveira 

Tetáia, rosea e  morena, 
Tão dócil, tão linda assim, 
Penaa-se, ao ver-ti», pequena, 
Quo se nlma teus de açucenn, 
Teus coração de jusmim ! 

Meiga, gentil, innocento, 
Tens dias que hellos i fio! 
Ao sói da vida fulgenLo, 
(Irescendo vnes, lentamente, 
Como uma flor em botão. 

Teus olhos de uma clareza 
(^ne lembra a paz e o oaudur, 
llefloctem já, com certeza, 
Toda a futura grandeza 
Dessa tua alma inda em flor. 

Em ti quanta graça, quantos 
Faceiros modos tambein ! 
Choras - e ha riso em teus prantos, 
Sorris — e tens os  encantos 
Dos anjos que o üéo contem ! 

F, agora escuta, em segredo, 
Tetéia alegre e louça: 

De um salto, ás  pressas, já cedo, 
Pede a papae um brinquedo, 
Fede um beijinho a mama I 

21-9-912. 

Finalmente os três partidos entraram em accordo (§W 

Nu ro SANT' ANNA 

í^^â) 
Nos meus costumados porres, 
Wagneriano caixa d'agua. 
Digo, á noite, em Nicarágua : 
- Pirralho, porque não morres? 

I!. Cunlciias 

Fumem CONQUISTA de Siender 

No  «Majestic» 
«Faz penas. 

(Hontem me disse o Queiroz'' 
Ouvir a dou Kuy Cardenas: 
— Esto Pirralho é um algoz! 

Brotéro 

Um rapaz que ha pouco choveu 
de Batataes, foi encontrado invo- 
cando espíritos. O pessoal da cata 
em que mora o rapaz espirita eslà 
em polvorosa. O irmão mais velho, 
que fu^iu esiavorido, foi refnsoar- 
se numa confeitaria vizinha e mos- 
trava-se assombrado com o facto. 

nós. A vida é um grande systema de lógica em func- 
cionamento. Cada acto, cada obra d'arte, por exemplo, 
é a conclusão de uma longa ou curta serie de premis- 
sas que o accaso ou o quer que seja vae grupando em 
s^yllogismos que se encadeiam. A's vezes, essas conclu- 
sões não teem valor apparente: são gestos, são phra- 
ses vulgares.   Mas isto é complicado. 

Dir- se-ia que só o accaso ou uma força provi- 
dencial pôde revelar ao artista, para que este as copie, 
as obras d'arte do inconsciente. O bom gosto, entre- 
tanto, ensina a surpreender os r segredos da obscura 
elaboração das cousas humanas. É esse bom gosto que 
salva de naufragarem no esquecimento as poucas cou- 
sas que o artista pôde fazer sem o inconstante auxilio 
do accaso. 0 primeiro poeta que se poz a cinzelar 
pacientemente os seus versos procurava despertar o 
inconsciente. Cada fôrma provisória era como uma 
liypothese. E a hypothese é uma cilada que se arma 
á verdade. E a verdade — coitada! — é victima da 
lógica. O bello — coitado! — esse é victima do bom 
gosto. Por mais que se esconda, este o encontra. São 
precisos ás vezes muitos annos para copiar o que se 
imagina nos momentos culminantes da concepção. Mas 
não importa.   Le mauvais gout mêne au crime; o bom 

gosto  leva  á perfeição.   Verdade  é   que  üalzac   não 
tem bom gosto.   Mas Balzac não procuravr a bcllez». 

E' já um lugar commum o dizer-se qu^ ot,te sé- 
culo matou a arte. 

Morreram os artistas. «O generazion^alluccia di 
stoppa, ricoperta d'una mano di gesso tintii a color di 
ferro!»  exclamava o Carducci. 

Mas. . . que ha de fazer um mortal, entre os te- 
míveis escolhos do ridiculo e da necessidade, senão 
mandar á tabúa as velleidades de surpreender os so- 
nhos em que a consciência crêa as grandes cousas?! 

Acceitemos, pois, como a arte da época, a D<inu- 
ciosa technica de illusionismo que nos deu a Ce/i dos 
Cardeas, o Café, o Brinde, o Casamento e tantns ou- 
tras lindas telas em que os tours de force de mimatuia 
se casam com os tours de force de colorido. 

E nao nos esqueçamos de que do continuo exer- 
citar das mesmas faculdades é que nasce a possibili- 
dade de miniaturar em dez centímetros por cinco a 
Primavera. 

I 
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"POÇA SUERTE" 

Apesar da grande reclame da Argentina, os emigrantes hespanhoes 
não enguliram a pilula e vieram para o Brasil. 

0 FIRRÂLHO NOS CINEMAS 

NO BTJOU 
jnn Continuam a 

^ã^^ íazer as delicias 
/; m da grande parte 

'% da nossa popu- 
| lação, os especta- 

culos do elegan- 
te cinema da rua 
de S. João. Du- 
rante a semana 
foram exhibidos 
films bellissimos 
que despertaram 
grande enthusias- 
mo. E' mister, en- 
tretanto, mencio- 

nar a grandiosa produção da fabrica 
«Eclair» «A Esphinge», que foi o 
ciou da semana, neste cinema. 

ISTO ÍRIS 
São sempre extraordinariamente 

concorridas as funcções deste cine- 
ma. Os programmas, caprichosa- 
mente organisados, são sempre apre- 
ciadissimos, principalmente pelas 
moças, que vibram como os sol- 
dados italianos em Tripoli. 

NO   HIGH-LIFE 
Continua a obter enchentes so- 

bre enchentes este querido thea- 
trinho. 

O fino pessoal que o freqüenta, 
a sua magnífica orchestra e os mo- 
numentaes films exhibidos são a 
garantia da sua prosperidade sem- 
pre crescente. 

Neste andar, d'aqui a pouco o 
High-Lief terá de construir mais 
um vasto salão. 

Esta semana tivemos lá a ultima 
creação da grande trágica dinamar- 

queza Asta Nielsen, «A dança da 
morte», alem de outros muitos 
films de Nordisk, Ambrosio, Po- 
lar, etc. 

Vimos mlles: M. P. zangadinha 
com o representante do «Pirralho"; 
C. V. não esteve lá; R. R. com os 
seus grandes olhos cada vez mais 
mysteriosos; M. O. C. P. sempre 
rindo; D. D. cada vez mais linda; 
E. S. encantadora; M. L. com um 
chie vestido côr de azeitona por- 
tugueza; P. E. lastimando não haver 
mais venda de florzinha; A. D. di- 
zendo que melhor que o "Pirralho», 
só arroz com casca; N. A. P. zan- 
gadinha não sei com quem; A. T.C. 
muito seria; E. e F. V. M; A. E. 
tristonha, e vinte e trez outras mais. 

No Cinema Familiar 
Os espectaculos desta querida ca- 

sa cinematographica tiveram op- 
tima concorrência, pois o pessoal 
chie da Villa Buarque já não dá 
ponto, e o proprietário do Fami- 
liar não tem poupado esforços pa- 
ra que a concepção dos seus pro- 
grammas seja de primeira  ordem. 

No Elite da Liberdade 
As sessões desta casa de diver- 

sões tiveram optima concorrência 
no correr da semana. 

Os flms exhibidos, caprichosa- 
mente escolhidos, alcançaram gran- 
de êxito. 

Na sala de espera, o maestro 
David de Abreu continua delician- 
do os habitues do sympathico Elite. 

NO   LIBERDADE 
A despeito das noites frias, a 

concorrência ao. Liberdade Cinema 
foi extraordinária. 

A matinée de domingo, então, 
esteve simplesmente estupenda. 

Os programmas, caprichosamen- 
te organisados pelo activo gerente 
deste cinema, conseguem applausos 
de todos os freqüentadores. 

->—•••—<h 

A semana não nos foi pródi- 
ga em dias felizes. 

Vimos demoiselle só no domingo 
passado no Radium. 

Por signal que estava mu;to chie. 
Demoiselle conversava e ria tanto... 
Que seria? Emfim, folgamos em 
tel-a visto alegre. Ella causar do tanta 
alegria a gente que a vê, é natural 
que também viva alegre. Para ter- 
minar damos parabéns a demoi- 
selle pelo lindo vestido de seda côr 
de cinza claro e pelo chapéozinho 
escuro de penachinho de palma 
branca na frente. A simplicidade da 
toilette estava-lhe muito bem. 

->—••< 
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O  sobrinho   maise  piqueno   do 

Juó Bananére. 

No Ipiranga, um pirralhinho de 
um dos grupos escolares pergun- 
tou a professora si o pão do sand- 
wichs que por lá houve para o pes- 
scalzinho foi amassado por D. I1*-'- 
dro I. 

O commendador Gurgel e o dr. 
Eugênio Egas, gente que vive a ba- 
rafubtar-se pelos papelorios antigos, 
podem bem esclarecer este ponte: 
si D. Pedro foi padeiro algum dia. 
Teem a palavra-os illustres collegas 
do Gil Pinheiro! 

• ac - -^ 
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Da Hcaíiemfa 

A columna do arame do novo 
«Club Acadêmico». 

A senhorita R. é continuamente 
atormentada pela sede do saber. Sen- 
do já pianista de valor, interprete 
eximia das symphonias de Beethven 
e dos impromptus de Schubert, 
poiyglotta, e não sei quantas cou- 
sas mais, resolveu de uns tempos 
para cá dedicar-se á arte de Wat- 
teau e Fra Angélico e pelo que ou- 
vimos dizer mlle. tem intenções de, 
muito em breve, dar a estampa um 
volume de versos. 

Tudo isto é muito bonito; entre- 
tanto si mlle., que tanto aprecia as 
artes, se lembrasse de quando em 
vez da arte culinária, ser-lhe-ia mui- 
to útil, tanto mais que o eleito de 
seu coração é um fino... gourmand. 

(üm certo Euy Cardenos ó jettatore: 
bastou que um tal Blemont frater da Ni- 
carágua o quizesse levar ao Pará para 
que o Lauro Sodré tivesse de arranjar 
um substituto ; Brotéro era temido; fez- 
so amigo do Ruy e não houve critico 
que não fizesse a sua trepaçãozinha nas 
coisas wagncúanas. «O Pirralho» que se 
precate, Don Euy deitou-lhe um certo 
olhar !... olhou com mau olhado ! 

Trechos de uma carta 

O tPirralho» no entretanto, 
Prosegue gordo e feliz... 
Sabe onde tem o nariz, 
Não morre mais de quebranto I 

E 3BE 3BE 

Que sujeito encaiporado, 
Este D. Ruy de Cardenas: 
Compra um livro encadernado! 
Empresta-o... Volta brochado! 

WENCESOAU 

> mm» c 

No Progredior. Asenhorita en- 
trou com as irmazinhas, e depois de 
sentarem-se a uma"mesa, pediu ima- 
ginem o que! Duas"garrafas de... 
biüs. rigü^ 
%,0 garçon, intelligente, compre- 
endeu que o que a senhorita que- 
ria era Bilz. 

Em casacas pequenas contaram 
o facto à^familia. Foi o assumpto 
noite. 

E notem que a senhorita é filha 
de medico. 

Foi   terça  feira   á   noitinha, 
num bonde de Hygienopolis. Ma- 
demoiselle Cabritinha, espartilhada 
como um figurino, tomara o bonde 
ali pelas alturas da rua major [Ser- 
torio. 

Não sabemos se mademoiselle 
jantara de mais nesse dia ou se se 
excedera na merenda de bananas 
que costuma fazer na Escola Nor- 
mal. O certo é que, quando, o 
bonde ia fazendo a curva para en- 
trar na praça da Republica, ouviu- 
se a campainha tinir, aos repetidos 
puxões de uma nervosa mão. Era 
mademoiselle que queria descer. O 
conductor, estranhando que a linda 
passageira houvesse tomado o bon- 
de ali mesmo na rua major Serto- 

rio para descer na praça da Repu 
blica, perguntou-lhe se se engana- 
ra, mostrando-se disposto a resti- 
tuir-lhe os duzentão da passagem. 
Mas a mocinha, atarantada, nem lhe 
deu resposta. 

De uma corrida foi parar na 
rua de São Luiz, onde, protegida 
pela escuridão... 

O que mademoiselle queria era 
destripar o mico. 

O D. Ruy tem a mania 
E não se sabe porquê... 
Será mesmo D. Juan? 
Não sei, não sei, quem o saberá?... 

SATURBOSA BURNINO 

No Municipal 

Ermete Nove 11 i 
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0 THEATRO HA FAZENDA 

E' ncs sitios que se devem exhibir os grandes artistas, pois a nossa 
elite, ao que parece, não pode supportar o Municipal aberto. 

0 maestro X, um dos nossos 
mais conhecido professores de mu- 
sica, tencionava exibir brevemente 
uma composição sua para orchestra. 

No primeiro ensaio deu-se um 
incidente digno de eternas luminá- 
rias: o maestro X empunhou a ba- 
tuta, pigarreou com emphase e deu 
signal ao trombone para começar 
a joça; o homem do trombone er- 
gueu-se e pediu a palavra: 

— Tenha paciência, maestro — 
disse o homem — esta nota aqui 
(e apontava para a parte) não se po- 
de dar no trombone. 

O insigne compositor quiz que- 
brar a cara do musico, mas não 
poude. A hilaridade da orchestra 
desarmou-o, e o seu desespero foi 
tào grande que deu para queimar a 
inestimável composição. Antes assim. 

Uma revista moderna, 
Cheia de verve gauleza, 
Espalha luz de lanterna, 
Com um pavio apagado. 

Menina, minha menina, 
Porque estás tão juriirú? 
Pareces gallinha choca 
Beliscada de peru. 

Burjcnas 

WENCESQAU 

Um dos nossos poetas mais ca- 
belludos, possuidor de uma cabel- 
leira verdadeiramente merovingia, 
tomou um dia a resolução heróica 
de tosar a grenha. Mal o Figaro 
começou a revolver com o pente 
o emmaranhado cipoal do vate, 
entram na barbearia dous pintores. 
Sentam-se e, emquanto o mestre 
não se desoccupa, acompanham com 
attenção o desbravamento da selva 
oscura. Abertas algumas picadas 
pela eximia tesoura do intrépido 
sertanista, quando a toalha já estava 
coberta de crespas aparas da poda, 
ouve-se um longo gemido, — me- 
lancólico e entristecedor —, partido, 
naturalmente, da capoeira devas- 
tada. Algum desgraçado se estre- 
para na tesoura. 

A mesma idéa luziu nos olhos 
dos dois pintores. 

— Excellente assumpto para um 
quadro! 

— A matança dos innocentes! 

Em casa dos F., as meninas 
teem o costume de, ao tomarem a 
bençam dos pães, beijarem-nos na 
fronte. 

Um dia destes, uma das F. saiu 
para fazer compras e, numa esqui- 
na, encontrou-se com o papae. Pe- 
diu a bençam — não se tinham 
visto pela manhã — e zás! beijoca 
na testa. 

O pae da senhorita é um latagão 
bem apessoado, sem nenhum signal 
de velhice. Ora, os passageiros de 
um bonde que na occasião atraves- 
sava a rua não viram a moça tomar 
a bençam ao pae: viram-na tão so- 
mente beijal-o. Imaginem por ahi 
o escândalo que causou a beijóca. 

Só muito depois da scena é que, 
entre os commentarios dos bisbi- 
lhoteiros, surgiu a explicação da 
coisa. 

Os apias de hontem ■ 11 
O dr. Sampaio Vidal não at- 

tende aos pedidos de licon<;a 
dos promotores. 

(Vozes) 

S *vV) 

e os tucanos de hoje. 

Conheço um sujeito feio 
Que de porco tem fucinho; 
De um INSTITUTO é o esteio 
E é mais Pau que o FELICIANO. 

WENCESOAU 

i'orôaN de UíMCUíU 
só na <'asa  Kodovalho. 

VINOL Dá Força. Saúde e Yigor 
NÃOCONTÉIM    OLBO 
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[O sonho doirado de D. RUY CARDENA5 

P**^   No sonho o Corrêa é enxotado,  martyrizado, enforcado e na realidade elle  surge, bonito,  terrivel e 
assombroso para moer os mambembes. 

Pirralho Spontsman 

ROwrNG 

Realisar-se-ão no próximo domin- 
go, 2Q, em Santos, as regatas pro- 
movidas pela Federação Paulista das 
Sociedades do Remo, com o con- 
curso de todos os clubs de regatas 
do Estado. 

Do programma das corridas des- 
tacam-se varias provas clássicas, en- 
tre ellas o pareô de honra «Taça 
Municipal,» Yo\efranches a 4 remos, 
2.000 metros com medalhas de ouro 
aos vencedores, a que concorrem os 
clubs: S. Paulo Regatas, Tiété e 
Esperia d'esta capital, cujas guarni- 
ções estão assim constituídas: 

Club de Regatas S. Paulo 

«Tybiriçà.» - Patrão - Nilo de Luca. 
Voga-Augusto Brandt Carvalho. 
Sota voga - Abelardo Luz. 
Sota proa - João Carlos Kruel. 
Proa-Luiz M. de Araripe Sucu- 

pira. 
Clnb de  Kegatas Tiété 

«Tietê». - Patrão - José   Francisco 
Dourado. 

Sota proa -José Guilherme Chris- 
tiano. 

Clnb de Regatas Rsperla 

«Climene» - Patrão - Eliseu   Celes- 
tini. 

voga-Tersilio Bacheretti. 
Sota voga-Gaspare Villa. 
Sota proa. - Alfrere Bernardini 
Proa - Giuseppe Barsuglei. 

Centro de Cultura Puysica 

Sob a direcção do conhecido athle- 
ta sr. João Baldi e dos distinetos 
sportmen srs: Luiz Araripe Sucupi- 
ra, Abelardo Luz, J. Affonso Tricta, 
Nestor Machado e Álvaro Costa, se- 
rá brevemente fundado nesta capi- 
tal, um club sportivo, que receberá 
a denominação de «Centro de Cul- 
tura Physica», á semelhança de um 
que existe no Rio de Janeiro. 

A inauguração da nova e útil as- 
sociação sportiva realisar-se-á por 
todo o corrente mez. 

Fumem LUZINDA de Stender 

Varões illustres do Brasil 
(Em seguimento ã obra de Plutarctio) 

Francisco Sa/Ies 
O Dr. Francisco Augusto da Rocha Sal- 

les, nasceu em Minas, na cidade deJLavras. 
E' filho legitimo, foi baptisado, é catholico 
apostólico romano. E' um varão illustre 
este Chico Salles. Foi presidente de Minas 
Tomou parte no celebre convênio de Tau- 
baté com o fiteiro Nilo e com o Tybiriçà; 
foi senador federal depois e presidiu uma 
tontolinesca convenção de 22 de Maio no 
Rio, donde surgiu a mal fadada candida- 
tura Hermes. No Senado immortalisou-se 
com a serie enorme de cacophatons e de 
asneiras grammaticaes que, fertilmente pro- 
duzia todas as vezes que fallava. Sua Ex. 
é chacreiro em Minas e tem extraordinária 
culto pelas hortaliças. Dizem que a sua 
cultura de batatas é admirável. Actual- 
mente é Ministro da Fazenda, como o 
triumpho mais claro e perfeito, de que nes- 
te paiz ainda é uma realidade o culto da 
incompetência. 

MARCUS PRISCUS 

Fumem ALFREDOS de Stender 
->—•••—<- 

O D. Ruy não desconfia, 
Que se está tornando pau 
E nem mais pode atural-o, 
O pobre do 

WENCESOAU? 
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INS TA N TA NE OS 

Senhorifa Antunes d'Abreu 
e seu  irmão 

[NA    ESCOL-A^NORIvI AIv^ 
A festa das arvores 

Fazendo o «triângulo» 

Jasmím do imperador 
(Ensaio philosophico) 

E' uma flor minúscula, cujo per- 
fume demonstra que não é absurdo 
affirmar que os sons teem cores, 
pois esse perfume tem gosto: tem 
gosto de pecego. 

Quem diz isso não sou só eu: 
é toda gente que congece essallôr. 
Deem-na a cheirar a qualquer pes- 
soa, e verão se estou mentindo. 

Não é, pois, uma aberração per- 
manente nem transitória da pitui- 
taria que a faz sentir um sabor isto 
é invadir as attribuições da lingua. 

Eu digo pituitaria para não dizer 
nariz, porque, francamente, ficaria 
rebarbativo affirmar que o nariz 
tem paladar. Entretanto, isto é um 
facto. E só as conveniências sociaes 
me impedem de dizer, por exem- 
plo, que se lambe o nariz de con- 
tente ao sentir o gosto do jasmim 
do imperador. 

Vejam só até onde a fantasia 
leva a gente. 

A fantasia, sim. Porque — é sa- 
bido— aquella affirmação de que 
os sons teem cores é uma fantasia 
mórbida de um poeta, sem, entre- 
tanto, deixar de ser para muitos 
amigos de theorias um postulado 
tào aceitável como os axiomas da 
mathematica. 

Falemos serio, porém. Os poetas 
nephelibatas, tão numerosos neste 
desgraçado pedaço do planeta, são 
os inventores dessa complicadis- 
sima historia de sons que cheiram, 
perfumes que soam,   sabores   que 

teem côr e outras coisas mais. Os 
poetas nephelibatas são, como es- 
se adjectivo está dizendo, malucos. 
Entretanto, eu acho possível que 
nisto, elles estejam com a razão, 
por causa do jasmim do Impera- 
dor, cujo perfume tem gosto de 
pecego. 

João  Vadio 

Senhor D. Ruy, não amolle, 
Q.;e nós todos já sabemos 
O quanto o senhor é molle, 
E o resto... não, não dizemos. 

WENCESQAU 
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Nascimento 
O nosso dedicadissimo amigo 

dr. Ângelo Sangirardi, integerrimo, 
e acatadissimo delegado de São 
Luiz do Parahytinga, tem em festa 
o lar, pelo nascimento de seu pri- 
mogênito Ângelo. 

O «Pirralho», que nesse notá- 
vel advogado muito admira os 
innumeros dotes de espirito, cora- 
ção e caracter, deseja que o pirra- 
Ihinho herde as qualidades de seu 
progenitor, a quem effusivamente 
cumprimenta e abraça. 

\^ 

Fumem ALPRBOOS de Stender 

Admiramos no baile do Liber- 
dade, a impressão que causou na 
quella encantadora loirinha a fei- 
úra proverbial de um escanhoado 
jornalista de pince-nez. 

O eclypse 
Os sábios que ao Brasil vem. 
Vão ficar envergonhados, 
Pois, mesmo que sejam cem, 
Voltarão eclypsados. 

O joven D, smartiza-se, todos os 
sabbados, para ir ao RADIUM deita ■ 
uns olhares assucarados á gentilis 
sima mlle. X. Mas, a endiabrada 
biondina róe sempre a corda e o 
pobrezinho fica a ver navios, mes- 
mo quando as fitas não são mi- 
ritimas. 

Com raiva iliz a tremer 
Don Kny, bebendo  cerveja; 
— Pirralho, matas de inveja ; 
Pirralho, deves morrer ! 

Disse em Caldas a tremer, 
Ao escapar de uma sova : 
— Contente irei para a cova, 
Vendo o Pirralho morrer I 

Fulano de tal Geleia 
Disse em assomos geuiaes 
No seu artigo de estreia ? 
— Pirralho, não morres mais? 

R. Carilena*. 
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Durante a temporada do Municipal 

— Ha mais de um mez, seu  Castanho, 
Que o patrão sahiu de cá... 
Disse que foi tomar banho 
Na praia... no Guarujá... 

Sempre águia, o doutor Jaca; 
Nunca, meu Deus, pensa mal, 
Pois prefere o Ouarujà 
Ao nosso Municipal. 

NO RADIUM 
Foi um successo a soirée de quar- 

ta-feira. Todo o pessoal chie de S. 
Paulo lá esteve. 

Continue o Ferraz a organisar 
bom programma como este ultimo 
e não terá o bilheteiro mãos a 
medir. 

— Viste a R... no Radiam hon- 
tem? 

— Hontem? Não. Não  fui  lá! 
— Que? Não foste? E te dizes 

chie! 
Concurrencia selecta, queridinha, 

ás qu \rtas-feiras. E' a soirée da mo- 
da... e que fitas! 

João Felizardo Júnior 
IMplomado pelo maekcu- 

zie-College, da Universidade 
fie líew>Yrorlc, prepara alniii- 
nos para exames «te adinis- 
são ás eseolas superiores. 
Informações á rua Direita, 1*. saia n. 8. 

Como se acatam os tribunaes 
O presidente do Estado declarou não compe- 

tir ao Executivo, e sim ao Congresso, resolvei; o 
caso judiciário de Ribeirão Preto, em vista das 
sentenças do Tribunal de Justiça: 

(Dos jornaes) 

Com vistas ao Marechal 

H0RLICK'S MALTEO MILK 
Um alimento poderoso c agradável, 

composto de Leite puro e rico e escolhidos 
cereaes maltados.   ~J  ~í>  -J  w  ~*  ^ -* 
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NA ESCOLA NORMAL 

A festa das arvores.   Da diretta para a esquerda:  maestro 
Gomes Júnior, drs. Oscar Tompson, Campello e Heraclito Viottl. 

oao 

Endereço telegraphico 

O deputado Corrêa Defreitas, que 
até ha pouco, era como que um 
endereço telegraphico para mim, 
tem-se tornado célebre á custa de 
umas tantas coisas esquisitas. 

O homem é mesrfio dos diabos. 
Nestes fempos de gasconadas dos 
cadetes e bestialogicos do Raphael 
é um dos poucos convictos bata- 
Ihadores, dentre os papagaios da 
Câmara. 

O sr. Defreitas, dizem, foi nego- 
ciante, importador de magnificos 
Sorbára e outros vinhos finos, no 
Paraná. 

Um dia, resolveu ser político... e 
foi. Sempre em guerra ao governo, 
tem o homem feito proesas na Câ- 
mara. Durante a revolta, em pleno 
rcgimem da rolha, sozinho, fez um 
meeting ao s.hir certa noite da Pas- 
choal. Já fez paredes varias e amea- 
çou falar 12 horas não sei quantas ve- 
zes. Tudo isso é original e tem o meu 
applauso. Agora querer taxar o ál- 
cool é que é esquisito. A illustre 

firma não bebe, que eu saiba água 
que passarinho não pode tomar. 
Soffre do figado talvez. Deixem-nos 
em paz a nós que á noite ingeri- 
mos um meio quartilho calmamente, 
pacatamente. Dizem que elle tem 
qualquer cousa de bomba e de es- 
tupitn, no emtanto procurando as- 
sanhal-o quem de nós já gritou 
contra os cinemas O homem é já 
maduro e aos cinemas, vai todas as 
noites tirar o seu corte de sornno. 
Quem já chamou a attenção da po- 
licia contra os dorminhocos? Será 
que tem o sr. Defreitas horror ao 
álcool como os ex-quintandeiros ás 
suas mercadorias. 

Vá lá homem! Deixe dessa his- 
toria e dê combate ás falcat. úcas 
dos espertalhões, como legitimo re- 
presentante do povo que é. 

S. MACHADO 

Fumem Conquistas de Stender 

*r amjp 
Io, Juo tTAbaxo Pigues Ba- 

nanere, barbiere madrigulato inda 
a Giunta Gumerçale, si dexó apa- 
ga quinhento p,ra chi fui gapaze 
di inxergá o Barjonas un di du 
ecripzio. 

B 2IE S© B 

«Em Pernambuco, num 
asylo, morreram, envenena- 
das, cincoenta e tantas 
crianças.» 

(Dos jornaes) 

Cincoenta e tantas crianças, 
Assim com tão triste fim. 
Indicam que andou por lá 
O Luiz Philipe Jardim. 

Sesostria. 

A' porta do palácio 

— Olá chefe! Tu és tombeiw cies 
ministéres mas o consellieiro não cáe. 

"Ç    D 5. Paulo lllustrcido' 

Bem feito, com clichês magnifi- 
cos e bem cuidado em tudo. O 
«Pirralho» agradece a visita e de- 
seja muita sorte ao collega. 

YIN0L fraqu^a pulmonar ===================== 
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O livro dos  destinos! 
tSespulos 'lu lisonja e  falsidades, 
Não sabem so adurnar de falsas cores, 
Exprimem de minli'a]ma o pnro afécto, 
São simples c modestos como as flores.» 

E' grande o Eterno ! O que tem 
de ser, será! Não ha maus olha- 
dos que valham!... A nossa vida 
define-se pelos mimosos versos da 
poetisa nortista: despida de falsi- 
dades, sem o adorno das falsas co- 
res, sem rococó, é afectiva e sim- 
ples, e modesta como as flores.. . 
E é talvez por isto que muita gen- 
te gosta de nós. Felicidades! Sa- 
bemos que a Inveja montou na 
besta do Apocalipse e anda em bus- 
ca das sete chaves do livro dos se- 
gredos da CASA FREIRE. E que 
as descobrisse, que sucederia? Na- 
da. «Cadê» a vara de condão?!... 
Desde o dia em que a «elite» pau- 
listana se convenceu da seriedade 
da CASA FREIRE, e da modici- 
dade dos seus preços, ninguém mais 
vacilou em procurá-la e, mais, re- 
commendá-la a seus amigos — do 
que resultou o que se está vendo: 
ser a CASA FREIRE, no gênero, 
a que mais negócios faz, e, como 
corolário, a que melhor sortimento 

tem.    Pelo menos é o que todo o 
mundo diz. 

Os mais Íntimos vão além e nos 
dizem ao ouvido: Freire, você é o 
diabo, rapaz! Aonde vae você des- 
cobrir tanta coisa bonita?! 

Quem te deu tanta   inteligência, 
homem de   Deus?!    Achamos na- 
tural a curiosidade, que na mulher 
é ainda maior que  no   homem... 
E   vamos   responder   àquelas  per- 
guntas, em poucas palavras: O Frei- 
re é brasileiro, filho da  terra   dos 
«verdes mares bravios, onde canta 
a jandaia nas frondes   da  carnaú- 
ba» e o currupiào nas franças  do 
cajueiro; bebeu água de   coco   em 
creança, e alua   em  noite   de São 
João, ainda não foi a Europa para 
não perder o feitio de caboclo ma-j 
cota..., que «ante o ferro do al-l 
goz não curva a fronte," e é disto 
tudo que lhe vem a graça de Tu-1 
pan.    As «Fúrias» o olham résabia-1 
das...    «Anhangá", impotente, de-J 
lira de cólera...    Contraste: a fre-- 
guesia baba-se de contente, porque J 
só a CASA FREIRE lhe enche as j 
medidas...    Louças, Faianças, Por-' 
celanas, Cristais, Christofle e   Bai- 
xelas de prata, a preços sem iguais. 
Rua   de   São   Bento,    34-B 

CASA FREIRE 

-■;. 
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AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 

O sette Settembre - Come dice a storia - ün 
tale Pietro Primiere - A sbornia co suo pa- 
dre - O grito - Indipendenza o ti mato 
agurigna mesimo - També o Luigi Vampa 
diceva cosi - Aora illo fui fazido Ré - Ma 
che mentira - Chi fiz a indipendenza fui o 
Garibaldi. 

Lustrissimu Ridattore du PIRALHU 

O sette Set- 
tembre é una 
robba che íiz 
a independeu- 
za do Brasile 
e inscunliambô 
co Portogallo, 
pur causa che 
primiere o Por- 
togallo er» 
imendado co 
Brasile, come 
o Bó Retiro 

c'oa Luis, o Bolitteama co Bijú, 
ecc. ecc. 

Té duas maniere di racuntâ come 
fui o Sette Settembre. 

Uguali come dice a storia e uguali 
come dice o Ferri. 

A storia dice che c'era un tale 
Pietro Primiere, Imperatore pruvi- 
soro do o Brasile, che tenia sido 
anumiado du Ré do Portogallo che 
era suo padro. 

Intó un di illo mando apidi qui- 
nhentó p'ro suo padro, pur causa 
di assisti o cinema e inveiz quello 
mascalzoni non vulevo dá. Aora o 
Pietro Primiere si dexó scrivê un 
gartó p'ra illo, xamano illo di sin- 
virgouha, di non mangia as ugua 
pur causa chi dóe, di barba di gar- 
rapatto e unas purçó di disafore. 

Ma disposa illo íicó c'un brutto 
medo che o suo padro che si xa- 
mavo Juó uguali come io, si dexavo 
manda puxa as ureglia p'ra illo e 
intó arriuní unas purçó di genti, 
dove stavo també o minho avó Fi- 
lippo Carpintiere, o Giuseppe Bo- 
nifaccio, che tenia uno xique botte- 
ghino na travessa do Cummerçu, 
o Fluriano Pixotto sargente di ca- 
valleria do primiere battaglió, i ar- 
risulvé di scaxá qui p'ra Zan Baolo. 

Aora, quano fui mezzanota in- 
goppa   o   orologio   do   minho   avó. 

illos amuntaro sopra us cavallo 
che tenia prestado o Piedadó e 
viéro s'imbora p'ra Zan Baolo. 

Disposa di quattros di di viaggio, 
quano stavo mesimo no Bó Retiro 
o Pietro Primiere arricebê un gartó 
molto malingriato do Ré do Porto- 
gallo, diceno che tenia scrivido giá 
una brutta lettera p'ro Laccaratto, 
pur causa di prende o Pietro, quat- 
tros di i quattros notte indo o 
poste da Gonçolaçó. 

Aora o Pietro tive um brutto 
mumente di curaggio, butó as mon 
inda a spada, pigó illa fuori a ba- 
nigna, si alivantó u braccio i gridó: 

— Independenza o ti matto agu- 
rigna mesimo. 

Tuttos mondo che stavo giunto 
ficaro cuntento p'ra burro. També 
o Bonifaccio, o Fruriano e també o 
minho avó. 

Se io stavo lá, pagavo uno matta 
bixo p'ra illo. 

Aora illo vignó acarregado te u 
larghe du Arrusá, dove urganizaro 
una bunita festa di cuncerto c'oa 
banda di musiga do Fieramosca i 
tambe una chique festa da bailo. 

Disposa tuttos mondo apruclama- 
ro ' Ré o Pietro Primiere che si 
dexó fica molto contento i pago 
uno caííé indo Grtiarany, p'ra tuttos 
mondo chi vulevo bibé. 

U Bargionase si dexó pigá uno 
brutto porre di cafíe, che fui aora 
che illo  hcó nero uguali co rubbú. 

Di notte tive un bunito spetta- 
colo di gallo indo Bolideama. 

A Elisabella si dexó canta o Vecá 
mulata giunto co Liopoldo di Fre- 
tase i o Raulo di Fretase fiz unas 
chique ripresentaçó di ginnastica. 

O Musso co Arseu pigaro un 
porrinho, i p'ra caba o Laccarato 
pigaro tuttos p'ra gadea, incrusivio 
u Pietro Primiere. 

Istu é quello che dice a storia, 
ma quello che dice o águia do 
Ferri mio patrizio é molto indif- 
ferente. 

O Ferri mi racuntó che chi fiz a 
dependenza do Brasile fui o inlustro 
oallottieri intaliano Giuseppe Gari- 
baldi. 

U Garibaldi tenia venido qui in- 
do o Brasile pur causa di acumprá 
una boiada indo o Rio Grando o 
Sulo. 

Ma quano illo xigó lá, si dexó 
inxergá una tale piqucna molto chi- 
que che si xamavo Annita Juoquina 

da Gonçolaçó e si dexó pigá una 
brutta paxó p'ra ella. 

Ma illa inveiz era anamurada p'ro 
Bargionase che n'aquillo tempo ero 
cusignera do Guvernatore du Rio 
Grando o Sulo. 

Aora o Bargionase fiz un bunito 
arriquiritnento di hábras-córpo a fa- 
vore da Annita ó o Garibaldi fui 
preso p'ra gadêa. 

Intó o Garibaldi ficáro dannado 
da a vida, arriuní tuttos cumpagnero 
i si dexáro fazê un brutto sfecha 
inda a gadêa i fugiro s'imbora qui 
p'ra Zan Baolo. 

Ma quano illos xigáro mesimo 
inda a friguezia do O', tenia lá o 
tenente Galligna con unas purçó di 
surdado pur causa di apprendê illos 
traveiz p'ra gadêa. 

Aora o inlustro callotiere inta- 
liano, pigó o facò, alivantó as mon 
i gridó: — Vá siinhom, sino ti 
rombo c'oa gaheza! 

Tntò o tenento Galligna disgam- 
baro i tuttos surdado tambê. 

Disposa o Garibaldi cos surdado 
i tutto viéro qui indo o palazzo du 
Guvernimo, butaro p'ra baxo o 
guvernatore che ero o dottore Gar- 
tola e apruclamaro Ré u Pietro Pri- 
miere. 

E' pur istu mutive chi té lá indo 
o giardino da a Luis n hermese do 
Garibaldi. 

I disposa digano che non furo 
os intaliano che fizero a America. 

Eh ! chi speranza!! 
Cua stima da cunsideraçó 

Juó ISanancre 
Capitõ-tenenio inda briosa 

Posfescritto—Io acunhecí molto o Ga- 
ribaldi. Illo muro molto tempo indo o 
Abax'o Pigues pex^tigno cumigo, 

lu també 

Como foi aquillo? Ninguém o 
sabe. Só se sabe que a senhorita, 
depois do baile, quando chegou á 
casa pedia insistentemente café sem 
assucar... E a mamãe, carinhosa- 
mente, fez-lhe o resumo das «Vic- 
timas do álcool», magnífica fita, 
exhibida quaita-feira, na soirée 
chie do Radiutn. 

Fumem só Luzinda de Siender 

(|>2£(|>g^Q0 
Poderoso   e   antiseptieo   para   ii^< 

interno e externo 

Tem mil applícações: como um gargarejo, para a bocea e os dentes, para mãos e rosto raclwJos, e para a tez etc, etc. 



As amarguras do poder 
Cada cidade pode uma Escola Nornul 

Cliiava de gaianhotos 

INSÍANÍANEOS 
G. N. 

Mademoiselle G. N. é uma sym- 
pathica morena de olhar extranho 
e sonhador. Não fossem as poucas 
vezes que se abala para vir ao den- 
tista, raro seria vista pelo "triângu- 
lo» a sua figura atrahente e elegan- 
te, quasi sempre drapée en velour 
noir e muito envolta em pelles ca- 
ríssimas, quando os dias sào frios. 
Traz muito desabado o grande cha- 
péu felpudo, mal deixando entre- 
ver ao transeunte curioso o "bem 
ageitado palminho de rosto» que 
tem. Modéstia, talvez... 

Quando mais não fosse, para at- 
trahir a si as geraes sympathias 
dos que a conhecem, bastaria a 
mademoiselle esse dom rarissimo 
que possue de saber, já com certa 
maestria e desenvoltura, manejar a 
penna de poetiza finíssima, impri- 
mindo ás apreciadas producçôes 
da sua alma sensível, rêveuse e ide- 
alista um certo cunho de origina- 
lidade, não só pelo colorido certo 
e firme da forma, como pela sub- 
tileza da idéa, filha espontânea das 
inspirações felizes. 

Kodak. 

Fumem LUZINDA de  Stender 

Municipal 

Depois da magistral interpretação 
do Papá Lebonnard, tivemos ensejo 
de ver o genial Ermete Novelh no 
papel de Luiz XI, que é uma das 
suas mais estupendas creações. 

O extraordinário artista sob as 
vestes de Luiz XI, que o poeta De- 
lavigne apresenta como um rei cor- 
rupto, capaz de todas as abjeções 
e de todos os flagicios, foi simples- 
mente assombroso. 

Somente aquella scena portento- 
sa da morte, bastaria para consagrar 
um artista, porquanto ella foi de 
uma verdade pathologica espantosa! 
Causava deveras uma impressão an- 
gustiosa, vêr o mimico soberbo 
sentado numa poltrona, completa- 
mente prostrado, os membros laxos, 
a fazer esforços para que a voz lhe 
saisse da garganta, os lábios caidos, 
o rosto pallido, cadaverico, esperan- 
do, nervosamente, o momento fatal. 
De repente uma nuvem parece es- 
curecer o seu olhar e elle reclinan- 
do a cabeça exhala um suspiro longo 
e amargurado", que faz estremecer 
o auditório. 

Pondo de parte a scena fatal da 
Morte civil, que é uma das coisas 
mais soberbas, mais extraordinaria- 
mente empolgantes, que temos visto 
em theatro, nunca Ermete  Novelli 

nos impressionou  tanto   como   na 
scena da morte de «Luiz XI». 

Entretanto, o que mais admira- 
mos no actor sublime é o tempera- 
mento artístico multiforme, que se 
presta com a mesma perfeição á 
fnterpretação de typos, comp'eta- 
mente diversos, que tanto se amol- 
da ás scenas violentas de uma tra- 
gédia, como ás facecias de uma 
comedia, sem aborias de uma bur- 
letta ou recitativo qualquer. 

Convém notar ainda, que o dicto 
ITUíS desenxabido, a graçola mais 
reles e banal na bocca do extraor- 
diiario actor tem sempre um não 
sei que de original, de espintuoso, 
que provoca as mais francas gar- 
galhadas. 

E' que o mesmo Novelli, que na 
tragédia usa de uma mímica aterra- 
dora, capaz de fazer eriçar os ca- 
bellos de todos quantos o vêem, 
tem nas comédias e mesmo nos 
monólogos, attitudes cômicas impa- 
gabilissimas, expressões physiono- 
micas que forçam o riso. 

E é tão admirável o Novelli, que 
na Morte Civil, no Luiz XI e no 
Alleluia commove e arrebata, como 
o Novelli, que na scena da bebedei- 
ra de Minha mulher não tem chie, 
faz, com a arte fina, sóbria e cheia 
de observação, estalar francas e gos- 
tosas risadas. 

E' inútil dizer-se que os outros 
artistas, por mais que se esforcem, 
desapparecem ante a figura gigan- 
tesca de Novelli. 

Polytheama 

Todas as noites este theatro apa- 
nha enchentes extraordinárias. 

Os artistas são fartamente applau- 
didos e os melhores números quasi 
sempre são bisados. 

As estreas da semana alcançaram 
grande suecesso. 

Casino 

Recebem sempre calorosas ova- 
ções os artistas que se exhibem. 
neste music-hall, merecendo especial 
menção Los Oitanas e a bailarina 
Zoraida, cujas danças multiformes 
fazem a delicia dos habitues do 
Casino. r- 

Discute-se actualmente na Câ- 
mara Federal com muito ardor, a 
magna questão da carestia da vida. 

Sabem os leitores porque a ca- 
restia? 

Por causa do déficit, do roubo 
dos caixotes, do baile do Catete, 
etc... E' mesmo sesquipedal este 
Hermes, não acham? 



Çasino 

na   Ca- 
ardor, a 

a da vida. 
|ue a ca- 

1^^ 

De   bistury  enn   punho 

- Vamos, conselheiro; *é hora de ^examinar e  extinguir  os   podres 
dos pseudo - correligionários. 

0 PIRKALHO 
NA ACAPEMIA 

Perfis acadêmicos 

J. P. M. 
E' mais um dos que, no quinto 

anno usam, pince-nez guainecido 
de tartaruga; O pince-nez de tarta- 
ruga é uma praga da Academia); 
baixo e sem pescoço, bigodes apa- 
rados e quasi loiros, anda depressa 
e é um dos mais conceituados ha- 
bitues do velho Polytheama. 

E' sempre encontrado com um 
poeta, um caricaturisfa e um philo- 
sopho—que quadra! 

Polyglota do truz, debulha o al- 
lemão como gente grande, e é o 
orador francez da Faculdade. 

Sabe tudo este intelligentissímo e 
espirituoso estudante, pois é o mais 
esforçado funccionario de uma 
agencia de informações: — quasi um 
Pathé journal, nosso amigo. 

Chamam-n'o por ahi de caixa 
d óculos e dão-lhe alguns um nome 
germânico, que, por discieção, não 
quero declinar. 

Trabalhador a valer, enche os la- 
zeres a escrever bellas paginas que, 

modestamente occulta ou a fazer 
coro com os mais afamados bo- 
hemios da Paulicéa. 

Rija tempera, caracter^ digno da 
intelligencia e coração digno do 
caracter, conta no nosso meio so- 
cial um numero illimitado de amigos. 

O Pirralho innumeros serviços 
lhe deve e os seus leitores sema- 
nalmente se deleitam com aquella 
secção tão procurada dos tentos e 
que é a única não latina d'tsta 
revista. 

Creio^que basta e si o quizerem 
ver, á noitinha, elle lá está no 
GUARANY ou no CAFé' PAULISTA, 
falando com calor entre um grupo 
de rapazes, diante de umas chicaras 
vasias. 

DlABRETE 

Indiscresões 
O  graciosíssimo   Edgar  Tibiriçá 

foi  visto no domingo, em um bond 
de  Santa Cecília, a  comer amen- 
doins. 

Que fiasco!   Todas as moças vi- 
ram... e elle não corou. 

Já é caradurismo! 

— E o Bierrembach, hein! dando 
o gaz com um monoculo empres- 
tado, no baile de Sabbado? 

*?- 

- Naquella noite tudo se lhe de- 
via desculpar... 

• * 
E' de uma lealdade aquelle Cor- 

rêa Vasques! Tão amigo d'elle e 
a FLIRTAR-LHE a namorada... 

Isso não se faz, é feio: 

O Define ainda inchado com 
aquelle negocio do oi NUOVO... 

— Sabes? O Pereira defendeu um 
dia destes quatro mulheres, no |ury? 

— As de  Shakespeare?... 

NOTA DA REDACçAO. —Esta bruta 
pilhéria foi-nos enviada pe'o smart 
Alberto Nobrega. 

Motas mundanas 
A's pessoas que o foram cun- 

primen ar por motivo c!o 30°. an- 
niversario de seu enlace matrimo- 
nial, o sr. dr. Antônio Moreira da 
Silva offereceu, no domingo pas- 
sado, um i soirée dansante, que 
correu animadíssima até o romper 
do dia seguinte. 

O Pirralho, que esteve represen- 
tado nesta bella festa, sahiu, como 
todas as pessoas que lá estiveram, 
encantado com as amabilidades que 
lhe dispensou a exma. familia Mo- 
reira da Silva. 

Estiveram presentes Mesdemoi- 
selles: Walkiria, Braz e Attilh 
Moreira da Silva, Noemia Nativi- 
dade, Candi, Zoé e Zizira Cardia, 
Faustina e Cotinha Siqueira, Alz:ra 
e Fifin i Castello, Elisa Siqueira dos 
Reis, Léa Moreira de Freitas, Alice 
e Marianna Siqueira dos Reis; 
sras: Moreira da Silva, Josephina 
Oistello, Zilda de A. Macedo, Es- 
ther de O. Rocha, Roma M. de 
Freitas e Chiquinha de Oliveira; 

srs: Benedicto de C. Fran- 
co, Afranio Lessa,"Benedicto Joly, 
Mario Macedo, dr. Vercin Moreira 
da Silva, dr. Carlos de Barros, Pe- 
dro Caropreso, Carlos Leite, Syne- 
sio Rocha, I heodolindo Castiglioni, 
Ary de Oliveira, Joaquim Peixoto, 
Olavo Schmidt, Siqueira Reis Fiho, 
dr. Leopoldo de Freitas, Luiz do 
Prado Marcondes e Eudoro de 
Freitas. 

Nervos  fracos,   esgotamento 
mental ou phisico?       Tomae NER-YITA 

i 
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Xornal allemongs 

A.nno zeounto 

Numero zínguenda e drêz 

Zinatarra: tois lidros 
===== zerfexes =—== 

Zan Baulo, oinôe t une te Zeliempyo te nofe5enbOB t05e 

II tie le annos te Hia" 

Esdêfe o vésda macnivigo 
a anniferzar:    (^ «Riralha!" 

Turrante a lie, loco mui- 
de zêtinho, esdêfe jecanto 
no gássa te muides illusdres 
retagdores, von Peterslein e 
von Schmidt, um crante 
maza bobolar gue esdá a 
gridando: Fifa ! Fifa ! Och ! 
Och! 

Endong a zenhôr Peters- 
lein esdêfe podanto a ga- 
beza vórra no xanélla e, 
mesmo vesdito zómendes 
gom o gamissa, esdêfe re- 
ze,jento as homens gue cri- 
dafam. 

Eíde esr'ê e bazato era 
zingo horas to manhã. Bois 
pem — nong dinha ainta a 
felho relôxio na mosdeiro 
zôato o brimeira tos oido 
pata'a1as madudinas, (gue 
pônido, nong é?), gue jecou 
uma homem fesdita gom u- 
ma ponet. A homem padeu, 
vaiou gon zócra te Peters- 
lein gue era os gartas te 
velizidazongs gue esdafam 
em ung garróze gue elle 
drazia. Och! Prute teFses- 
bêrro gue 'êu o zócra te 
te bópre zenhor von Peters- 
lein ! — «Misserrafel» — gue 
elle tiz. 

«Endong esde esdá a 
moto te uma homem gas- 
sato, te uma homem zério? 
O gue esdá zicnivicanto 
esde guantitate te gartas? 
Och ! Lieber Gott! Esbérra 
ung bougo gue eu esdárrei 
esbianto dôdos os gardas 
e,  zi dem te môzzes poni- 

aBtttalt}a,, na tte tos annos 

Turrante a tie No noide 

des, esdáirei tanto in fozê 
ung borzong te baolatas 
gon o fazoura! 

Misserafel! Minho bópre 
vilinho, gue dem o invelizi- 
tate te e-dar gazato gom 
fozê!» E o zócra vêz o 
meia fólta, teu ung rapa- 
nata e voi empóra. 

A zenhôr von Peterslein 
esdêfe viganto bállito e go- 
prio o gapêssa tebrêza (bor- 
guê ainta esdáfa teidato). 
Endong, o zócra esdêfe re- 
ze.ento dôdos os gardas— 
mais ou menos tois milliões 
—, garregou ellas barra a 
guarfo e vêxou na armário, 
cuartanto o jáfe. 

Zenl:ôr Peterslein lefan- 
tou e, gon muide goraxem, 
tisse gue nong esdáfa intis- 
bôsto, gue nong esdáfa gur- 
rento almozar, ia no var- 
mazia: zahiu e voi no re- 
taczong te «Biralha», onte 
esberrafam elle dôdes os 
gollaporatorres, egzebzão 
veida te Xuó Pananére, gue 
esdá o inimico. 

Esdêfe as tisgurzes, as 
aprázos gommofitos, as fo- 
tos te velizitate e as jôbs. 

(Peterslein e Schmidt ts- 
diferram pependo bougui- 
zimo — zómende tois parris 
gada um). 

A tie bazou-ze rezepento 
fissides te amigues e atmir- 
ratôres, adé gue jêcou o 
dão esberrata noite! 

«Biralha», rebrezendata 
por von Peterslein e von 
Schmidt, tirrixiu-ze barra a 
Par Parron, onde esdêfe 
brebarato a panguéle. 

O mesa esdáfa no vórma 
te U edz.... 

A «menu» esdáfa gabri- 
xôsso, jeio te pons finhos e 
egzellende zerfêxa. 

Agapou a jandar era tuas 
horas te manhã e ninguém 
esdêfe guerrento lefandar 
to mêssaü Nong esdáfa 
bozlfel! 

Avinal a homem te olhos 
arrecalatos gue zerfia o 
mêssa, guanto esdáfa zéde 
horas, pôtou duto barra vor- 
ra e a «Biralha» esdêfe tir- 
ranto um vôdôcravia em 
bôze mil ida r, engosdado 
n^ma bósde to Lichd & 
Bower. 

Bor dôdos es''êfe nodada 
o valda te Xuó Pananére e 
bercundaram barra zenhôr 
von Peterslein o rassão te 
esde vagdo. Endong voi ez- 
gbligato a terrifel esgantalo. 

Pananére gôrdôu os re- 
lazões gon Peterslein belo 
modifo gue esdêfe fento es- 
de ultimo vassênto o gôrde 
barra m.e Pananére na Pôs- 
que te Zaute. 

O prica que as tois vis- 
seram, dêíe a bredexdo te 
ung gateira te Bolydeama, 
mas o ferlate... manta Teus 
gue ze liga... 

Deleertmnms 
Perlin, 14 (Redardato) — 

Ouerritos zuptitos Peterslein 
Schmidt velizidazões. 

^A.) Wilhelm, Kaiser. 
Perlin, 14 (Redartado) — 

Amigues te invanzia retag- 
dôrres «Biralha», aprázes 
avegtuôsses. 

(A.) Krouprinz. 
Perlin 14 - Nome Reich- 

stag velizido falorôssos 
gombadriodas. 

(A.) Janzêller, maior. 
Rio Olarre 14 — Quer- 

rite Schmidt, peixinhes aveg- 
tuôsses. Marie. 

Zão Baolo 14 - Illus- 
dres rebrezendandes vorza 
indellixenzia allemong veli- 
zidazões galorôsses. 

Deutches, Konsul. 

r» j\.  ix      Jl3^~^JrV_C3i^S     Serviço especial  em   Cervcjds 
"Traves&s cio Comnn«roio, S SAO  F=AUL_0 M Mm 1 Ri.. 



Bicycleíte "STAR" 
A melhor bícycieffe íngleza 

-^ ELEO/1NTE SOUPg  E  VELOZ =~ 

A 5 mil réis por semana 
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

CLIJB7CASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO; ir» 

Mi) Plano lotÉ São Paulo 
Segunda-feira próxima 

Z0:ooo$ooo 
Por l#8oo 

Quinta-feira 

50:ooo$ooo 
Por 4^5oo 

Habilitai-vos para ambos, na CASA QUE MAIS SORTES VENDE 

JÜIL© ANTUNES DE HBREU & Q. 
Caixa Postal N. 77 — RUA DIREITA, 39 — SÃO PAULO — End. Tel. "PAVÃO' 

XS^^^^WgSÕSBSOTWSClB^WSãB TO WQ^BSW2S5^S«S552S5?2X 

_ a— ^1 7fiM!iiiiii 

E' o mais essencial artigo de toilette e de uso 
doméstico: aquelle de que mais se cogita e de que mais 
se falia.    E' um antiseptíco efficaz e inoffensivo. 

Vroformlna Granulnda 
BEXIGA.    RINS,    RROSXAXA* E    UREXHRA 

J» de Oiffoni é um precioso diuretico e antiseptíco ilos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido urico eps uratos. Cor 
isso é ellaVm7re"Mda"smprê'cõm feliz resultado nas "cystites, pyelites, nephrites, rychenephrites. urelhrites chronicas. inflami:.içao da próstata, catharro da bexiga, ly- 
Pho abd,.mínai, uremia Sa-hesemica. aréas, calculas, etí. — Xs pessoaí idosas ou nâo que têm a bewa preguiçosa e cuja nr.na se decompõe fac.lmente djvjdo a re- 
""íJo, encontram nTirroíoVmln» de «ÍIToni um verdadeiro H»penl«co poraue ella não só facilita e augmenta a Oiurese, como desmfecta a BFX1GA e a 
"RINA evitado a ferinenwcio desra e a infecçao do organismo pelos productos dessa áecompusiçào. Numerosos attestados dos ma.s notáveis clin.cos provam a sua cffica- 
"»• Vide , bulla que acompanha cada f^^^^ ^ boas drogariíu , phanllKÍas desta cílpital e dos Estados, e no Deposito: 
-- Brmgmrlm,   F-r«n«»l»»»»   Olf>f»nl   *   O..   RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - «io de Juelro. 



II 

Comp. Oiieiualograpliica Brasileira 
Proprietária dos Ginematographos: 
Cinema Avenida 
Cinema Odeon 
Cinema Pathé 
Theatro S, Pedro 
Bijou Theatre 
íris Theatre 
Radium 
Theatro Colombo 
Colyseu Campos Elyseos 
Chanteder Theatre 
Theatro S. Paulo 
Ideal Cinema 
Smart Cinema 
Theatro Ouarany 
Colyseo Santista 
Éden Cinema 
Cinema Commercio 
Polytheama 

Rio le Janeiro 

i 

SANTOS 

1TERDY 
Bello Horisonle 

Juiz de Fora 
EM SOCIEDADE COM A 

EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA 
Palace Theatre 
Theatro São José 
Polytheama 

RIO DE JANEIRO 

\       S. PAULO 

a Comp. Cinematographica Brasileira 
é a única que tem exclusividade 

para todo o Brasil,  dos films   das   se- 
guintes fabricas: 

Francezas: PATHE' FRERESesuas 
marcas "American Kinema" "Nizza" "Film 
d'art Italiano" "Russo" "Japonez" "Hol- 
landez" "Irap. Film" "Modera Picture" 
"Tanhouser" "Thalia" "Star Film" "Cla- 
redou" "Cômica" "Ibérica" "Pathé Jornal 
Bi-semanal" "OAUMONT" "ECLAIR" 
"AMERICAN ECLAIR". 

Italianas: Cines, Pasquali, Savoia, 
Milano. 

Americanas: Vitagraph, Edison, Lu- 
bin, Wild-West, Essanay, J. de P. 

Nacionaes: CINE JORNAL BRASIL. 
Importação directa dos films das seguintes fabricas: 

Dinamarquezas: NORDISK de Co- 
penhague. 

Allemans: PHAROS, BIOSCOP e 
MUTOSCOP. 

Italianas: ÍTALA, AMBROSIO e 
VESUVIO. 

36 Importantes Fabricas! 

Única Agencia para todo o Brasil, dos apparellios e accessorlos 
cincinutograpliicos da fabrica PATHE» FItEftES de Paris, e dos motores ASTKIt 

e OKISIOX-BOITTOIV a gazolina, kerozene ou álcool, 
para cinemas ou indnstrias. 

Vendas, alugueis, contractos e informações 
Em SAO PAUI^O: 

Escriptorio Central: Rua Brigadeiro Tobias HT. 53 
Eío RIO 1>K .lAlVKIKO: 

Filial: Rua São José IST. 113 



Hígh-Life TheatFB E' o ponfo predileção da elite 
Paulistana. 

PRAÇA ALEXANDRE HERCÜLANO 
LOTERIA DE S. PAULO 

Extracções ás segundas e quintas 
feiras, sob a fiscaiisação do Qoverno 
do Estado. 

20:0008,30:0008, 40:000S, 50:000$, 100:000$ 
e 200:000$ contos 

Thezouraria: Rua Quintino BocayuVa N. 32 
fl \tenda dos bilhetes na Thezouraria, 

encerra-se meia hora antes da extracção. 

CINEMA LIBERDADE 
Rua da Liberdade, 38 e Rodrigo Silva, 41 

H maior seriedade e respeito 

Sus[orridasdesde ás/horas da noite 
Programma escolhido todos os dias 

AOS   CINEMAS 
VEHDE E RLIIGR FILMS 

Grnnde empresa cinematographica ,Ta- 
tahy-Cine Rio de Janeiro, filial em São 
Paulo, rna Quintino Bocayuva, 4, 2.° an- 
dar,   Gustavo   Pinfildi,   director-gerente. 

safe? 

Na secção de pensões dá ao só- 
cio uma renda vitalícia, secção de 
pecúlios dá á família do sócio que 
fallecer, 3 pecúlios: um de 10, outro 
de 30 e o terceiro de 50 contos. 

Sede em 8. Panlo: 

RUA QUINTIH0 BOCflYUVfl. 4 
Agencia  geral  no  Rio de Janeiro: 

flUEHIOfl CENTRAL. 95 

Farinha de trigo 
LILI e CLflUDIfl 

Dispensam reclames por serem 
vantajosamente conhecidas, pela sua 

superior qualidade. 

Industrias Reunidas 
R Matarazzo 

Rua Direita, 15 - S. PA0L0 

CAFETEIRA BRASILEIRA 
R única que faz o café em 3 minutos 

Depositários: CüFE' GUILHERME 
Rua do Seminário, 26 - Telephone N. 96 

As pessoas que desejarem tomar  assignatura  da  nossa  Revista,   só 
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

f liJiip® fc **§ firril ff 

IzLIzPHONI:,  1561 Rua 15 ele NovemDro, 50 B. 

Nome  

Residência  

Cidade  

Um anno da assignatura lO^OOO 

ügua de São Loiraço: Está plenamente comfirmado pela illustre classe medica, 
os prodígios dessas águas na cura dos soffrimentos 
do estômago, rins, fígado e vias urínarias. 

J. =' 

i 
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* ^h^irra ^..m^m 

TYPO-LITHOGRAFHIA « 
CASA    FUN1 ^A I3A 

o o o    EM 1S5Ü   o o o 

V^2 S< 7 

(P 
PUPRAT ^ t 

«eoeoooooooooo» 

FAFELARIA o FABRICA DE 
□ o □ LIVROS EM BFiANCO 
ARTIGOS FARÁ D D □ □ D D 

DDODODD   ESCRIFTORIO 

ENCADERNAÇÃO DODOD 

CARIMBOS DE BORRACHA 

SECÇÃO DE ALTU RELEVO 

GRAVURAS SOBRE METAL 

ZINCOQRAPrilA 

PREMIADA  EM   DIVERSAS  EXPOSIÇÕES    Si 53 ^ i " 
EMDEREÇO TELEGRnPMICO: 4    RUfl  DIREITA  N. 26 

«IMDUSTRISL »» 

"TEILEIRHOIM E   N,   78 

cmxn POSTAL n 52 

OFFICINRS E DEPOSITO: 

t RUA 25 DE MARÇO, 76 

SÀO    PAUIvO 

"ir- 
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THEATIÍO MUNICIPAL 
* EMPRESA THEATRAL BRASILEIRA ■ Dírecção: LUIZ ALONSO ^  

CRANDE (ONlPANHlA DRANIAíKA ITALIANA DO 

Conunendodor ERIKIETE NOVELLI 
HO]E - 21 DE -HOJE 

7.a Recita de A^l^natura, 
com o Uelli^sinio drama em 3 actos de 

FRANCO UBERATI 

POBRE  GENTE 
Seguirá a brilhante farça 

Glovanníno íl Permaloso 

! 

i..'- 
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— Parece-me estnr reconhecendo as vozes deste piano... 
— Pois não s-ibes? São do PííIIIO Bevli^icâii, o melhor do mundo, á venda na C./Ji>» 

Beethoveii, á rua de S.  Bento. 
- Ah!...  Logo vi... 

H 


